
com suficiente compreensão do próprio dever, que se pro-

ponha a reconstruí-la e habitá-la com respeito e segurança.

Em tôda parte, a natureza encarece o Apoio Divino,

mas não deixa de recomendar, ainda que sem palavras, o

impositivo do Esfôrço Humano.

*

A Criação pode ser comparada à imensa propriedade

do Criador que a usufrui com tôdas as criaturas, em con-

domínio perfeito, no qual as responsabilidades crescem com

a extensão dos conhecimentos e dos bens obtidos.

Não te digas, dessa forma, sem a obrigação de pensar,

estudar, influenciar, programar, agir e fazer.
21

“Ajuda-te que o Céu te ajudará” — proclama a sabe-

doria. Isso, no fundo, equivale a dizer que as leis de Deus

estão invariavelmente prontas a efetuarem o máximo em

nosso favor, entretanto, nada conseguirão realizar por nós,

se não dermos de nós pelo menos o mínimo.
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Setor Pessoal

“..a cada um segundo as suas obras” — Jesus — MA-
TEUS, 16: 27.

*

“Não, os Espiritos não vêm isentar o homem da lei do
trabalho: vêm túnicamente mostrar-lhe a meta que lhe cumpre
atingir e o caminho que a ela conduz, dizendo-lhe: Anda e
chegarás. Toparás com pedras; olha e afasta-as tu mesmo.
Nós te daremos a fôrça necessária, se a quiseres empregar.” —
Cap. KXV, 4.

ARA clarear a noção da responsabilidade pessoal, nun-

ca é demais recorrer às lições vivas da natureza,

No plano físico, Deus é o fulcro gerador de tôda ener-

gia, no entanto, o sol é a usina que assegura a vitalidade

terrestre; é o fundamento divino do mundo mas a rocha
2

é o alicerce que sustenta o vale; é o proprietário absoluto

do solo, todavia, a árvore é o gênio maternal que deita o
2

fruto; é o senhor supremo das águas, entretanto, a fonte
2é o vaso que dessedenta os homens.

Igualmente, no plano moral, Deus é a raiz da justiça,

no entanto, o legislador é o tronco dos estatutos de gover-

nança; é a cabeça insondável da sabedoria, mas o professor

é vértebra da escola; é a inspiração do trabalho, todavia, o
2

operário é o agente da tarefa; é a essência do campo, en-
2

tretanto, o lavrador é o instrumento da sementeira.

*
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Assim também ocorre na esfera de nossos deveres par-

ticulares.

Tudo aquilo de que dispomos, incluindo afeições, con»

dições, oportunidades, títulos e recursos pertencem, originã-

riamente, a Deus, contudo, é forçoso zelarmos pelo setor

das próprias obrigações, porquanto, queiramos ou não, res-

pondercmos a Deus, através das leis que orientam a vida,

pelo serviço individual que nos cabe fazer.
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Palavras de Jesus

“Olhai pera as aves do cêu, que nem semeium, nem segam,

nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai Celestial as alimenta.

Não tendes vós muito mais valor do que elas?” —- Jesus — Ma-

rrus, 6: 26.
“

“Deus conhece as nossas necessidades o « elas grovê, como

fôr necessário. O homem, porém, insaciável mos seus desejos,

nem sempre sabe contentar-se com o que tem: o necessário não

lhe basto, reclama o supériluo. A Providência, então, o deixa

entregue q si mesmo.” — Cap. RNV, 7.

ALE-SE muita gente do Evangelho para usar as ex-

pressões literais do Senhor, sem qualquer considera-

ção para com o sentido profundo que as ditou, simplesmente

para exaltar conveniência e egoísmo.

*

Exortou o Divino Mestre: “Não vos inquieteis pelo
m

dia de amanhã.

Encontramos aquêles que se baseiam nestas palavras,

destinadas a situar-nos na eficiência trangúila, para abra-

carem deserção e preguiça, olvidando que o próprio Jesus

nos advertiu: “Andai enquanto tendes luz.”

*

Asseverou o Eterno Amigo: “Nem só de pão vive o

homem.”

Hã companheiros que se estribam em semelhante con-

ceito, dedicado a preservar-nos contra a volúpia da posse,

para assumirem atitudes de relaxamento e desprêzo, à fren-
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